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Distribuição do setor de serviços entre as microrregiões do Ceará nos anos de 2010 e 2019 

RESUMO: Nas últimas décadas o setor de serviços tem ganhado espaço na economia brasileira, podendo tal crescimento ser observado em diversos estados. A crescente importância dessas atividades na economia, bem como o seu dinamismo, desperta o interesse pelo estudo das transformações que este pode influenciar no desenvolvimento de uma região. Desta forma, este estudo se propõe à analisar a distribuição do setor de serviços em todas as microrregiões cearenses nos anos entre 2010 e 2019. Para tal, os serviços foram subdivididos conforme a classificação do IBGE subsetores. Em relação aos aspectos metodológicos, utilizou da construção de três índices de concentração, Índice Hirschman-Herfindahl (IHH), índice de Entropia de Theil (ET), e Razão de Concentração (CRK), a partir dos dados de emprego formal da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). Os resultados indicam que o setor de serviços é mais concentrado na microrregião de Fortaleza, com destaque para algumas atividades mais especializadas.
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Distribution of the service sector among the mesoregions of Ceará in 2010 and 2019

Abstract: In the last decades, the service sector has grown in the Brazilian economy, and this growth can be observed in several states. The growing importance of these activities in the economy, as well as their dynamism, arouses interest in the study of the transformations that this can influence in the development of a region. In this way, this study proposes to analyze the distribution of the service sector in all Ceará microregions in the years between 2010 and 2019. To this end, the services were subdivided according to the IBGE classification of subsectors. Regarding methodological aspects, it used the construction of three concentration indices, Hirschman-Herfindahl Index (IHH), Theil's Entropy Index (ET), and Concentration Ratio (CRK), based on formal employment data from the Annual Report of Social Information (RAIS). The results indicate that the service sector is more concentrated in the micro-region of Fortaleza, with emphasis on some more specialized activities.
Keywords: spatial distribution; microregions; Ceará.


1 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas o setor de serviços tem ganhado destaque tanto na manutenção e ampliação dos níveis de emprego, quanto na composição do valor agregado nas principais economias. Tais aspectos têm incentivado investigações focadas em analisar a variedade das atividades de serviços e sua inter-relação para com os demais setores da economia (VARGAS, 2009).
No Brasil, a trajetória rumo ao setor de serviços passa a ser analisada a partir dos anos 1950, onde esses eram responsáveis por 19,1% da participação total dos empregos gerados. Todavia, em 2011 os serviços já representavam 63,7% do total dos empregos gerados, superando com folga o setor industrial (20,1%) e a agricultura (16%). De fato, os dados mostram a importância do setor para a economia brasileira, tanto em termos de emprego, quanto de valor adicionado (SILVA, FILHO, KOMATSU, 2016).
Ademais, muito se discute sobre a crescente importância do setor de serviços a partir da segunda metade século XX nas economias em geral. Por um lado, parte da literatura econômica enfatiza o aspecto de que o setor é pouco dinâmico, apresentando menores possibilidade de inovação que a indústria. Todavia, a crescente demanda das empresas industriais por serviços especializados abre um leque de possibilidades, à medida em que os prestadores de serviços passam a atuar, não somente como usuários, mas também como transmissores de novas tecnologias. Assim, o advento da 3ª revolução tecnológica implica a criação de novos serviços, que por sua vez, possibilitam o desenvolvimento de novas tecnologias, como por exemplo: serviços de pesquisa e desenvolvimento, tecnologia da informação etc. (SILVA, NEGRIN, KUBOTA, 2006).	
Dessarte, assim como ocorrido nas economias internacionais, a economia brasileira também experimentou uma mudança estrutural nas últimas décadas do século XX. A industrialização e os seus segmentos, associados ao rápido processo de urbanização, especialmente no cenário da década de 1970, resultaram em considerável elevação na participação das atividades de serviços, resultando em uma transformação da estrutura econômica nacional com efeitos positivos sobre os níveis de emprego e geração de renda (MELO, ROCHA, FERRAZ, SABBATO, DWECK; 1998).
Portanto, é crescente o papel que os serviços vêm assumindo na economia brasileira, tendo contribuído na absorção de mão de obra, aumento no número de ocupações e elevação salarial dos empregos (SILVA, FILHO, KOMATSU, 2016). Além do mais, cabe destacar que "os serviços cumprem, também, papel importante na organização do espaço, pois são elemento fundamental na hierarquização dos centros urbanos, além de condição indispensável para sua articulação" (MORAIS, MACEDO, 2014, p. 181).
Em face do exposto, reconhece-se a relevância econômica desse setor na geração de empregos, bem como a presença de setores dinâmicos e produtores de insumos para a indústria, o que confirma a necessidade e a importância de desenvolver estudos nessa área visando auxiliar na criação de políticas públicas, tal como na tomada de decisões acerca desse campo de atuação econômica (SILVA et. al., 2006).
[bookmark: _Hlk92620507]Isso posto, este trabalho teve como objetivo analisar como se deu a distribuição dos subsetores de serviços em todas as microrregiões cearenses nos anos de 2010 e 2019. Para tanto, partiu-se da construção de índices três índices de concentração, a partir dos dados de emprego formal da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). Além dessa introdução e das considerações finais, a estrutura do trabalho é composta por três seções adicionais, a saber: características do setor de serviços; procedimentos metodológicos e resultados e discussões.



2 ASPECTOS METODOLÓGICOS

[bookmark: _Toc84406585][bookmark: _Toc90883821]A presente pesquisa é de caráter exploratório e descritivo e o estudo da distribuição dos subsetores de serviços nas microrregiões cearenses, nos anos de 2010 e 2019, foi desenvolvido a partir de três índices de concentração: Índice Hirschman-Herfindahl (IHH), Índice de Entropia de Theil (ET), e Razão de Concentração (CRK). Os índices de concentração se dividem basicamente em dois grupos, quanto à utilização, são eles: medidas parciais e medidas sumárias. As medidas parciais se caracterizam por utilizarem apenas uma parte da informação, isto é, apenas uma parte dos dados do total que serão analisados; destacam-se, aqui, as razões de concentração. As medidas sumárias, por sua vez, utilizam toda a informação disponível, sendo também chamadas de índices de informação completa; fazem parte desse grupo o índice de Hirschman-Herfindahl e o Índice de Entropia de Theil (RESENDE, 1994). 

Índice de Hirschman-Herfindahl
Identificar a concentração ou concorrência nos diferentes setores da economia, faz parte de uma das utilidades do IHH. A principal hipótese em que esse índice se baseia é a de que o poder de mercado e o grau de concentração do mesmo são diretamente proporcionais. Para o cálculo, utilizou-se da fórmula expressa na Equação 1:
	
	
	(1)


onde,
HH = Índice de Hirschman-Herfindahl
n = número de microrregiões;
i = corresponde as microrregiões;
 = Participação da microrregião no estado do Ceará.
Este índice atribui maior peso aos setores relativamente maiores; dessa forma, quanto maior for o resultado do IHH, maior será a concentração do mercado; ao passo que a concorrência entre os produtores será menor, o inverso também pode ocorrer. O índice varia entre 1 e 1/n, onde o limite superior, n = 1, corresponde a uma situação de monopólio extremo, e o limite inferior, 1/n, indica uma situação na qual as empresas possuem o mesmo tamanho em relação ao mercado, ou seja, trata-se de uma situação característica da concorrência perfeita. Dessa forma, quanto mais próximo de 1, maior será a concentração do mercado, e quanto mais próximo de 1/n, menor será a concentração (MEDEIROS; ANDRADE; SILVA, 2015).
[bookmark: _Toc84406586][bookmark: _Toc90883822][bookmark: _Hlk87978892]
Índice de Entropia de Theil
O índice de Entropia de Theil (ET) avalia o nível de desordem no mercado, de modo que quanto menor a entropia (desordem), maior a concentração do mercado, por sua vez, quanto maior a entropia (desordem), menor a concentração (RESENDE, 1994).
O índice varia entre 0 e ln(n), sendo aquele o seu limite inferior e este o seu limite superior. Assim, quanto mais próximo de 0, maior a concentração e quanto mais próximo de ln(n), menor será a concentração.
A fórmula matemática utilizada para calcular o ET pode ser expressa conforme a Equação 2:
	[bookmark: _Hlk87978913]
	
	(2)


onde,
ET = Índice Entropia de Theil;
n = número de microrregiões;
i = corresponde as microrregiões; 
 = Participações da microrregião no estado do Ceará.
[bookmark: _Toc84406587][bookmark: _Toc90883823][bookmark: _Hlk87978959][bookmark: _Hlk87978935]Em suma, o cálculo desse índice permite inferir se o setor está mais ou menos concentrado; a sua utilização imprime mais confiança aos resultados obtidos pelos demais índice propostos.

Razão de Concentração
Com esse índice, caminha-se no grupo das medidas parciais, isto é, aquelas que utilizam apenas uma parte dos dados para gerar a informação. Comumente se trabalha com as 4 e 8 maiores empresas de um mercado, a fim de determinar a sua participação em conjunto. Conforme Almeida e Silva (2015), o índice varia entre 0 e 1, sendo o “0” caracterizado por um ambiente de concorrência perfeita. Por sua vez, o “1” indica uma situação de monopólio, ou seja, de intensa concentração.
Esse índice pode ser obtido através da Equação 3:
	[bookmark: _Hlk87978977]
	
	(3)


Onde,
CRK = Razão de Concentração;
K = Quantidade de grandes microrregiões no Estado;
 = Participação das microrregiões de ordem i no estado do Ceará.
A ideia por trás deste índice é bem simples: para calcular o CR (4), por exemplo, soma-se a participação das 4 maiores mesorregiões do estado; e assim sucessivamente para todo o valor que “k” vier a assumir. 

3 CARACTERÍSTICAS DO SETOR DE SERVIÇOS

O setor de serviços tem se destacado nas últimas décadas em virtude do papel que este desempenha na expansão e manutenção da renda, assim como pela função que exerce na composição do emprego em diversas economias (ALVES; MADEIRA; MACAMBIRA, 2012). Nesse sentido, o setor de serviços apresenta três características básicas que são reconhecidas pela maioria das pesquisas econômicas e organizacionais, são elas: 1) imaterialidade, dado que o resultado do serviço é intangível e não se constitui um objeto; 2) perecibilidade, pelo fato da prestação e uso dos serviços estarem intimamente ligados, ocorrendo no mesmo momento no tempo; e 3) caráter relacional, devido ao papel ativo que o cliente desempenha tanto na coprodução, quanto na avaliação dos resultados do serviço prestado (BARCET; BONAMY, 1999).
De uma forma geral, os serviços caracterizam-se pela produção imaterial, porém, do ponto de vista do capitalista, qualquer atividade que objetive uma remuneração monetária é considerada produtiva (KON, 1996). Assim, os serviços são atividade produtiva na medida em que agregam valor ao produto da economia.
A esse respeito, desde os economistas clássicos, o setor é apontado como pouco produtivo, sendo classificado de forma pessimista em termos residuais, isto é, tratava-se daquilo que não correspondia ao setor primário ou secundário da economia (SILVA et al., 2006). No entanto, segundo Morais e Macedo (2014), o setor de serviços não pode ser classificado como resíduo, devido a sua crescente diversificação e complexidade, fatores estes que reforçam a crescente relevância que os serviços exercem na organização da economia e dos territórios. 
Ainda nessa perspectiva, Jacinto e Ribeiro (2015) concluem que o setor de serviços é altamente produtivo e não apresenta estagnação, desmistificando o senso comum difundido em boa parte na literatura econômica que afirma exatamente o oposto. Esses autores mostram, com base nos dados da Pesquisa Anual de Serviços (PAS) e das Contas Nacionais, que os serviços apresentaram produtividade positiva no período de 2002 a 2009, contrastando com a redução no desempenho da indústria no Brasil.
Conforme Silva, Negri e Kubota (2006), os serviços, devido à sua heterogeneidade, apresentam segmentos mais ou menos dinâmicos e, portanto, também não se pode afirmar que, no geral, o setor apresenta baixos níveis de inovação e produtividade. Assim, as atividades desempenhadas pelo setor são fundamentais, contribuindo fortemente na disseminação da inovação e de ganhos de produtividade para os demais setores da economia.
Por sua vez, Silva, Menezes Filho e Komatsu (2016) concluem que, no geral, as atividades de serviços mais intensivas em conhecimento são compostas por profissionais com maiores níveis de escolaridade e apresentam maiores contribuições para inovações. Por conseguinte, essas empresas também apresentam maiores níveis de produtividade e de salários.
É importante destacar que os serviços contribuem de formas diferenciadas para o crescimento de economias avançadas ou em desenvolvimento. Sua participação torna-se relevante em função de sua contribuição para a geração de empregos na atualidade, fazendo-se essencial às economias, independente do grau de desenvolvimento (KON, 2007).  Compreende-se, assim, que a participação dessas atividades é bastante heterogênea, englobando uma vasta gama de setores produtivos, de modo que serve de apoio tanto para a indústria como para os demais setores, que de uma forma ou de outra necessitam e fazem uso de serviços em sua dinâmica produtiva.
Com relação ao crescimento desse setor em uma economia, entende-se que está sujeito a fatores internos e externos. Internamente, destaca-se o comportamento da demanda por serviços da economia e outros fatores intrínsecos a ela associados. No âmbito externo, tem notória visibilidade os fatores relacionados à absorção da mão de obra liberada por outros setores da economia, independentemente do nível de qualificação, além da capacidade do setor de expandir-se em períodos de baixa atividade econômica ou recessão (KON, 1996).
Destaca-se, nesse sentido, "a liberação e absorção de mão de obra de outros setores econômicos, bem como o ritmo de expansão e modernização das atividades industriais que exigem uma rede de serviços complementares" (KON, 1996, p. 603).
Do ponto de vista da dinâmica regional de evolução da produção dos serviços, deve-se levar em consideração que esta se dá de maneira mais rápida, heterogênea e especializada nas regiões mais avançadas do país, quando comparadas com às demais regiões, criando economias de aglomeração fundamentais para o processo de desenvolvimentos dos espaços polarizados (KON, 1996). 
As mudanças no paradigma técnico-econômico-produtivo-social, acarretadas pelo desenvolvimento tecnológico integrado nas últimas décadas do século XX, marcam o crescimento das atividades dos serviços intensivos em conhecimento, no apoio à produção, proporcionando maior flexibilidade ao capital, que segue modificando a geografia econômica em diversos níveis de escala. Dessa forma, a oferta de serviços mais sofisticados tende a se concentrar em áreas específicas, culminando na formação de cadeias globais, cujas atividades produtivas estão distribuídas em diversas localidades pelo mundo, reforçando a importância do setor na integração, produção e distribuição do consumo (MORAIS; MACEDO, 2014).
Por fim, Vargas (2009) argumenta que, devido às suas características próprias, a definição das atividades de serviços é uma tarefa complexa, sua heterogeneidade de atividades e a variabilidade dos seus resultados dificultam a adoção de um conceito que esteja suscetível às generalizações.  
Diante de suas características, pode-se constatar que a dinâmica por trás da evolução deste setor é fundamental para a orientação de estratégias e políticas de desenvolvimento, dado que "o setor de serviços é de extrema importância no que diz respeito à criação de firmas e de empregos no Brasil" (SILVA; NEGRI; KUBOTA, 2006, p. 16).

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Conforme metodologia proposta, a análise da distribuição espacial das principais atividades de serviços é feita por meio da mensuração de três índices: Índice de Herfindahl–Hirschman (IHH), Índice de Entropia de Theil (ET) e Razão de Concentração (CRK), para todas as 33 microrregiões do Ceará. Ressalta-se que as análises empreendidas levam em conta a subclassificação setorial dos serviços, subdivididos da seguinte forma:  Adm. Técnica Profissional; Administração Pública; Aloj. Comunic.; Ensino; Instituição Financeira; e Transporte e Comunicações, da RAIS.
Quando observados o número de trabalhadores empregados nas atividades do subsetor de Adm. Técnica Profissional, percebe-se que Fortaleza, Cariri e Sobral são as microrregiões com maior contingente empregado em 2010. Nesse mesmo ano, as quatro maiores microrregiões (considerando o número de vínculos no subsetor) representavam pouco mais de 90% de toda a mão de obra da administração técnica profissional do Ceará, conforme mostra o resultado do CR (4) na tabela 1.
[bookmark: _Toc84799245][bookmark: _Toc84799686]Tabela 1 - Ceará - Resultados dos índices para o subsetor Adm. Técnica Profissional entre as microrregiões - 2010 e 2019
	Mesorregião/Microrregião
	2010
	Mesorregião/Microrregião
	2019

	
	VINC.
	IHH
	
	VINC.
	IHH

	NOROESTE
	
	
	NOROESTE
	
	

	Sobral
	1034
	0,000068
	Sobral
	1875
	0,000087

	Ibiapaba
	229
	0,000003
	Ibiapaba
	963
	0,000023

	Litoral De Camocim e Acaraú
	124
	0,000001
	Litoral De Camocim e Acaraú
	393
	0,000004

	Meruoca
	41
	0,000000
	Ipu
	214
	0,000001

	Coreaú
	21
	0,000000
	Santa Quitéria
	56
	0,000000

	Ipu
	19
	0,000000
	Coreaú
	31
	0,000000

	Santa Quitéria
	14
	0,000000
	Meruoca
	8
	0,000000

	NORTE CEARENSE
	
	
	NORTE CEARENSE
	
	

	Baturité
	373
	0,000009
	Baixo Curu
	701
	0,000012

	Baixo Curu
	261
	0,000004
	Baturité
	461
	0,000005

	Itapipoca
	176
	0,000002
	Cascavel-Ce
	433
	0,000005

	Cascavel-Ce
	129
	0,000001
	Itapipoca
	381
	0,000004

	Uruburetama
	39
	0,000000
	Médio Curu
	109
	0,000000

	Canindé
	27
	0,000000
	Chorozinho
	96
	0,000000

	Chorozinho
	14
	0,000000
	Canindé
	87
	0,000000

	Médio Curu
	9
	0,000000
	Uruburetama
	66
	0,000000

	FORTALEZA
	
	
	FORTALEZA
	
	

	Fortaleza
	119081
	0,907364
	Fortaleza
	185226
	0,847002

	Pacajus
	150
	0,000001
	Pacajus
	399
	0,000004

	SERTÕES CEARENSES
	
	
	SERTÕES CEARENSES
	
	

	Sertão de Quixeramobim
	135
	0,000001
	Sertão de Quixeramobim
	451
	0,000005

	Sertão de Cratéus
	70
	0,000000
	Sertão de Cratéus
	249
	0,000002

	Sertão de Senador Pompeu
	29
	0,000000
	Sertão de Senador Pompeu
	207
	0,000001

	Sertão de Inhamuns
	16
	0,000000
	Sertão de Inhamuns
	107
	0,000000

	JAGUARIBE
	
	
	JAGUARIBE
	
	

	Baixo Jaguaribe
	191
	0,000002
	Serra do Pereiro
	1505
	0,000056

	Serra do Pereiro
	160
	0,000002
	Baixo Jaguaribe
	1084
	0,000029

	Litoral de Aracati
	99
	0,000001
	Litoral de Aracati
	453
	0,000005

	Médio Jaguaribe
	19
	0,000000
	Médio Jaguaribe
	68
	0,000000

	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	
	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	

	Iguatu
	303
	0,000006
	Iguatu
	377
	0,000004

	Várzea Alegre
	49
	0,000000
	Várzea Alegre
	39
	0,000000

	Lavras da Mangabeira
	3
	0,000000
	Lavras da Mangabeira
	13
	0,000000

	SUL CEARENSE
	
	
	SUL CEARENSE
	
	

	Cariri
	1952
	0,000244
	Cariri
	4962
	0,000608

	Chapada do Araripe
	198
	0,000003
	Brejo Santo
	146
	0,000001

	Brejo Santo
	25
	0,000000
	Barro
	37
	0,000000

	Caririaçu
	11
	0,000000
	Chapada do Araripe
	36
	0,000000

	Barro
	11
	0,000000
	Caririaçu
	28
	0,000000

	TOTAL
	125012
	0,9077
	TOTAL
	201261
	0,8479

	CR (4)
	0,9794
	
	CR (4)
	0,9618
	

	CR (8)
	0,9874
	
	CR (8)
	0,9777
	

	ET
	0,3080
	
	ET
	0,4829
	


Fonte: Elaboração própria a partir de dados da RAIS.
No entanto, é possível observar que em 2019 esses resultados mostraram algumas mudanças significativas. A começar pelo IHH, que diminuiu aproximadamente 6,59% no que se refere aos vínculos no setor durante o período; por outro lado, o ET cresceu cerca de 56,78% até 2019. Esses dois resultados indicam que houve uma desconcentração dessa atividade durante o período. Porém, deve ser levado em consideração que os CR (4) e CR (8) pouco se modificaram ao longo do tempo, o que significa que o setor ainda permanece concentrado entre as quatro e as oito maiores microrregiões (Tabela 1).
Tal desconcentração foi compensada pelo crescimento da participação no número de pessoas empregadas nas microrregiões do Cariri e de Sobral. Ademais, merecem destaque também as microrregiões do Baixo Jaguaribe e da Serra do Pereiro, haja vista que estas tenham experimentado um significativo crescimento dessa atividade.
A tabela 2 demostra que o subsetor que compreende as atividades da administração pública é bem distribuído entre as microrregiões, sendo o tamanho populacional e territorial um fator relevante na definição da quantidade de estabelecimentos e de empregados nessa atividade.
[bookmark: _Toc84799246][bookmark: _Toc84799687]Tabela 2- Ceará - Resultados dos índices para o subsetor Administração Pública entre as microrregiões – 2010 e 2019
	Microrregiões
	2010
	Microrregiões
	2019

	
	VINC.
	IHH
	
	VINC.
	IHH

	NOROESTE
	 
	 
	NOROESTE
	 
	 

	Litoral De Camocim e Acaraú
	17683
	0,002080
	Litoral De Camocim e Acaraú
	14484
	0,001356

	Ibiapaba
	11652
	0,000903
	Sobral
	14150
	0,001294

	Sobral
	11454
	0,000873
	Ibiapaba
	12174
	0,000958

	Ipu
	6274
	0,000262
	Ipu
	6371
	0,000262

	Santa Quitéria
	3497
	0,000081
	Santa Quitéria
	3295
	0,000070

	Coreaú
	3085
	0,000063
	Coreaú
	2999
	0,000058

	Meruoca
	1318
	0,000012
	Meruoca
	1835
	0,000022

	NORTE CEARENSE
	
	
	NORTE CEARENSE
	
	

	Baturité
	9422
	0,000591
	Baturité
	8836
	0,000505

	Itapipoca
	6307
	0,000265
	Itapipoca
	7863
	0,000400

	Baixo Curu
	5309
	0,000188
	Baixo Curu
	6758
	0,000295

	Canindé
	4896
	0,000159
	Canindé
	5218
	0,000176

	Médio Curu
	4351
	0,000126
	Médio Curu
	4511
	0,000132

	Uruburetama
	3765
	0,000094
	Cascavel-Ce
	4123
	0,000110

	Cascavel-Ce
	3396
	0,000077
	Uruburetama
	3828
	0,000095

	Chorozinho
	2470
	0,000041
	Chorozinho
	2172
	0,000031

	FORTALEZA
	
	
	FORTALEZA
	
	

	Fortaleza
	184420
	0,226272
	Fortaleza
	177370
	0,203395

	Pacajus
	4111
	0,000112
	Pacajus
	4316
	0,000120

	SERTÕES CEARENSES
	
	
	SERTÕES CEARENSES
	
	

	Sertão de Quixeramobim
	10111
	0,000680
	Sertão de Quixeramobim
	10732
	0,000745

	Sertão de Cratéus
	9746
	0,000632
	Sertão de Cratéus
	10018
	0,000649

	Sertão de Senador Pompeu
	8304
	0,000459
	Sertão de Senador Pompeu
	9573
	0,000592

	Sertão de Inhamuns
	5120
	0,000174
	Sertão de Inhamuns
	5657
	0,000207

	JAGUARIBE
	
	
	JAGUARIBE
	
	

	Baixo Jaguaribe
	12080
	0,000971
	Baixo Jaguaribe
	11205
	0,000812

	Litoral de Aracati
	4078
	0,000111
	Litoral de Aracati
	4468
	0,000129

	Médio Jaguaribe
	2914
	0,000056
	Médio Jaguaribe
	2469
	0,000039

	Serra do Pereiro
	2557
	0,000043
	Serra do Pereiro
	2187
	0,000031

	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	
	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	

	Iguatu
	7818
	0,000407
	Iguatu
	8122
	0,000426

	Várzea Alegre
	4401
	0,000129
	Várzea Alegre
	4585
	0,000136

	Lavras da Mangabeira
	2360
	0,000037
	Lavras da Mangabeira
	3115
	0,000063

	SUL CEARENSE
	
	
	SUL CEARENSE
	
	

	Cariri
	19166
	0,002444
	Cariri
	22212
	0,003190

	Chapada do Araripe
	5024
	0,000168
	Chapada do Araripe
	5606
	0,000203

	Brejo Santo
	4278
	0,000122
	Brejo Santo
	5186
	0,000174

	Caririaçu
	3267
	0,000071
	Barro
	4025
	0,000105

	Barro
	3063
	0,000062
	Caririaçu
	3824
	0,000095

	TOTAL
	387697
	0,2388
	TOTAL
	393287
	0,2169

	CR (4)
	0,6019
	
	CR (4)
	0,5803
	

	CR (8)
	0,7127
	
	CR (8)
	0,6925
	

	ET
	2,4061
	
	ET
	2,4884
	


Fonte: Elaboração própria a partir de dados da RAIS.
Conforme a tabela 2, os índices não apresentam indícios de alta concentração setorial, pois é possível observar uma tímida redução do IHH e dos CR, além de um leve aumento do ET. Todos esses movimentos significam que esta não é uma atividade altamente concentrada. 
Porém, trata-se de uma variação muito pequena em um subsetor com características diferentes dos demais, haja vista que este não é influenciado pelas forças de mercado, mas depende da necessidade de manutenção do funcionamento da máquina pública. Por esse motivo, as variações ao longo do tempo tendem a ser menores do que o movimento registrado para as demais atividades.
O subsetor Aloj. Comunic. compreende os serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção e redação. De acordo com a tabela 3 é possível observar, a partir dos resultados do IHH, que o número de trabalhadores empregados no setor se desconcentrou entre os anos de 2010 e 2019. De fato, há uma redução no número de trabalhadores da microrregião de Fortaleza durante o período. Em 2010, essa microrregião contava com 93.604 trabalhadores no setor, tendo esse número caído para 79.490, em 2019, significando uma perda de 15,09%.
[bookmark: _Toc84799247][bookmark: _Toc84799688]Tabela 3 - Ceará - Resultados dos índices para o subsetor Aloj. Comunic. entre as microrregiões - 2010 e 2019
	Microrregiões
	2010
	Microrregiões
	2019

	
	VINC.
	IHH
	
	VINC.
	IHH

	NOROESTE
	 
	 
	NOROESTE
	 
	 

	Sobral
	2960
	0,000692
	Sobral
	5796
	0,002826

	Litoral De Camocim e Acaraú
	2518
	0,000501
	Litoral De Camocim e Acaraú
	4644
	0,001814

	Ibiapaba
	659
	0,000034
	Ibiapaba
	1125
	0,000106

	Ipu
	149
	0,000002
	Ipu
	271
	0,000006

	Santa Quitéria
	83
	0,000001
	Santa Quitéria
	77
	0,000000

	Meruoca
	24
	0,000000
	Meruoca
	52
	0,000000

	Coreaú
	14
	0,000000
	Coreaú
	46
	0,000000

	NORTE CEARENSE
	
	
	NORTE CEARENSE
	
	

	Canindé
	552
	0,000024
	Itapipoca
	1030
	0,000089

	Itapipoca
	452
	0,000016
	Cascavel-Ce
	892
	0,000067

	Baixo Curu
	441
	0,000015
	Baixo Curu
	802
	0,000054

	Cascavel-Ce
	439
	0,000015
	Baturité
	490
	0,000020

	Baturité
	349
	0,000010
	Canindé
	391
	0,000013

	Chorozinho
	97
	0,000001
	Chorozinho
	303
	0,000008

	Uruburetama
	89
	0,000001
	Uruburetama
	178
	0,000003

	Médio Curu
	41
	0,000000
	Médio Curu
	102
	0,000001

	FORTALEZA
	
	
	FORTALEZA
	
	

	Fortaleza
	93604
	0,692382
	Fortaleza
	79490
	0,531614

	Pacajus
	724
	0,000041
	Pacajus
	942
	0,000075

	SERTÕES CEARENSES
	
	
	SERTÕES CEARENSES
	
	

	Sertão de Inhamuns
	1071
	0,000091
	Sertão de Quixeramobim
	918
	0,000071

	Sertão de Quixeramobim
	682
	0,000037
	Sertão de Cratéus
	546
	0,000025

	Sertão de Cratéus
	278
	0,000006
	Sertão de Senador Pompeu
	353
	0,000010

	Sertão de Senador Pompeu
	209
	0,000003
	Sertão de Inhamuns
	327
	0,000009

	JAGUARIBE
	
	
	JAGUARIBE
	
	

	Litoral de Aracati
	744
	0,000044
	Baixo Jaguaribe
	1228
	0,000127

	Baixo Jaguaribe
	601
	0,000029
	Litoral de Aracati
	1045
	0,000092

	Médio Jaguaribe
	99
	0,000001
	Médio Jaguaribe
	180
	0,000003

	Serra do Pereiro
	2
	0,000000
	Serra do Pereiro
	33
	0,000000

	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	
	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	

	Iguatu
	638
	0,000032
	Iguatu
	714
	0,000043

	Várzea Alegre
	135
	0,000001
	Várzea Alegre
	234
	0,000005

	Lavras da Mangabeira
	46
	0,000000
	Lavras da Mangabeira
	61
	0,000000

	SUL CEARENSE
	
	
	SUL CEARENSE
	
	

	Cariri
	4317
	0,001473
	Cariri
	6109
	0,003140

	Brejo Santo
	198
	0,000003
	Brejo Santo
	234
	0,000005

	Barro
	154
	0,000002
	Barro
	198
	0,000003

	Chapada do Araripe
	98
	0,000001
	Chapada do Araripe
	149
	0,000002

	Caririaçu
	25
	0,000000
	Caririaçu
	62
	0,000000

	TOTAL
	112492
	0,6955
	TOTAL
	109022
	0,5402

	CR (4)
	0,9192
	
	CR (4)
	0,8809
	

	CR (8)
	0,9478
	
	CR (8)
	0,9215
	

	ET
	0,9007
	
	ET
	1,2939
	


Fonte: Elaboração própria a partir de dados da RAIS.
Por fim, os índices apontam para uma desconcentração desse subsetor, algo que pode ser facilmente percebido quando observada a redução do número de trabalhadores na microrregião de Fortaleza. Tendo em vista que o IHH atribui maior peso às regiões com maior participação na mão de obra total, conclui-se que a redução no valor deste índice durante o período é resultado da diminuição no número de vínculos na microrregião de Fortaleza.
Os outros índices corroboram com esse resultado, visto que os CR (4) e CR (8) apresentaram reduções de 3,83% e 2,63%, respectivamente. Por fim, o ET complementa apontando para o mesmo diagnóstico, haja vista o seu crescimento em 43,65% durante o período, conforme tabela 3.
A tabela 4 traz dados e informações acerca do subsetor de ensino para as microrregiões do Ceará entre 2010 e 2019. Verifica-se, a partir da análise dos CR, que se trata de um setor com alta concentração. Entre as microrregiões em tela, Fortaleza concentra a maior parte da força de trabalho do setor, logo em seguida tem-se a microrregião do Cariri, Sobral e Baixo Jaguaribe. 
Destacam-se, nesse sentido, os principais polos regionais: Crato-Juazeiro do Norte-Barbalha e Sobral, além das políticas de interiorização do ensino superior no estado do Ceará, tornando a educação mais acessível e de melhor qualidade. Entre essas instituições estão a Universidade Regional do Cariri (Urca), a Universidade Federal do Cariri (UFCA), a Universidade Federal do Ceará (UFC), a Universidade Estadual do Ceará (UECE), a Universidade do Vale do Acaraú (UVA), os Institutos Federais do estado (IFCE), bem como as inúmeras instituições privadas que se instalaram no interior do Ceará (NASCIMENTO, 2021).
Apesar de apresentar um IHH abaixo do que vem sendo comumente observado, ressalta-se aqui que o CR (4) está acima de 75% em todos os anos do período, indicando um setor altamente concentrado entre as quatro maiores microrregiões, em termos de vínculos empregatícios.
[bookmark: _Toc84799248][bookmark: _Toc84799689]Tabela 4 - Ceará - Resultados dos índices para o subsetor Ensino entre as microrregiões – 2010 e 2019
	Microrregiões
	2010
	Microrregiões
	2019

	
	VINC.
	IHH
	
	VINC.
	IHH

	NOROESTE
	 
	 
	NOROESTE
	 
	 

	Sobral
	1212
	0,000695
	Sobral
	1826
	0,000696

	Ibiapaba
	281
	0,000037
	Ibiapaba
	765
	0,000122

	Ipu
	134
	0,000008
	Litoral De Camocim e Acaraú
	420
	0,000037

	Litoral De Camocim e Acaraú
	132
	0,000008
	Ipu
	235
	0,000012

	Santa Quitéria
	55
	0,000001
	Santa Quitéria
	119
	0,000003

	Coreaú
	18
	0,000000
	Coreaú
	24
	0,000000

	Meruoca
	0
	-
	Meruoca
	0
	-

	N0ORTE CEARENSE
	
	
	NORTE CEARENSE
	
	

	Baturité
	256
	0,000031
	Baturité
	1043
	0,000227

	Cascavel-Ce
	200
	0,000019
	Itapipoca
	327
	0,000022

	Itapipoca
	173
	0,000014
	Baixo Curu
	245
	0,000013

	Canindé
	142
	0,000010
	Cascavel-Ce
	221
	0,000010

	Baixo Curu
	132
	0,000008
	Canindé
	176
	0,000006

	Uruburetama
	88
	0,000004
	Uruburetama
	109
	0,000002

	Médio Curu
	33
	0,000001
	Médio Curu
	43
	0,000000

	Chorozinho
	9
	0,000000
	Chorozinho
	25
	0,000000

	FORTALEZA
	
	
	FORTALEZA
	
	

	Fortaleza
	36430
	0,627550
	Fortaleza
	51966
	0,563573

	Pacajus
	121
	0,000007
	Pacajus
	425
	0,000038

	SERTÕES CEARENSES
	
	
	SERTÕES CEARENSES
	
	

	Sertão de Quixeramobim
	709
	0,000238
	Sertão de Quixeramobim
	1108
	0,000256

	Sertão de Cratéus
	238
	0,000027
	Sertão de Cratéus
	439
	0,000040

	Sertão de Senador Pompeu
	156
	0,000012
	Sertão de Senador Pompeu
	155
	0,000005

	Sertão de Inhamuns
	82
	0,000003
	Sertão de Inhamuns
	134
	0,000004

	JAGUARIBE
	
	
	JAGUARIBE
	
	

	Baixo Jaguaribe
	668
	0,000211
	Baixo Jaguaribe
	909
	0,000172

	Litoral de Aracati
	429
	0,000087
	Litoral de Aracati
	582
	0,000071

	Médio Jaguaribe
	36
	0,000001
	Médio Jaguaribe
	40
	0,000000

	Serra do Pereiro
	3
	0,000000
	Serra do Pereiro
	5
	0,000000

	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	
	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	

	Iguatu
	591
	0,000165
	Iguatu
	981
	0,000201

	Várzea Alegre
	40
	0,000001
	Várzea Alegre
	110
	0,000003

	Lavras da Mangabeira
	30
	0,000000
	Lavras da Mangabeira
	18
	0,000000

	SUL CEARENSE
	
	
	SUL CEARENSE
	
	

	Cariri
	3337
	0,005266
	Cariri
	6120
	0,007817

	Brejo Santo
	123
	0,000007
	Brejo Santo
	492
	0,000051

	Chapada do Araripe
	55
	0,000001
	Barro
	89
	0,000002

	Barro
	55
	0,000001
	Chapada do Araripe
	36
	0,000000

	Caririaçu
	19
	0,000000
	Caririaçu
	35
	0,000000

	TOTAL
	45987
	0,6344
	TOTAL
	69222
	0,5734

	CR (4)
	0,9065
	
	CR (4)
	0,8815
	

	CR (8)
	0,9493
	
	CR (8)
	0,9349
	

	ET
	1,0250
	
	ET
	1,1806
	


Fonte: Elaboração própria a partir de dados da RAIS.
Dessarte, a tabela 5 versa sobre o subsetor Instituição Financeira, o qual compreende instituições de crédito, seguros e capitalização. De modo geral, os índices pouco variaram durante o período e quando o fizeram foi por conta de uma leve redução na concentração dessa atividade na microrregião de Fortaleza. Apesar disso, a microrregião ainda permanece como principal centro de concentração desses serviços, visto que a maior parte dos trabalhadores se encontram instalados nesta região. Cariri, Sobral e Baixo Jaguaribe acompanham a região de maior dinamismo econômico, quando levada em consideração a ordem decrescente do número de vínculos ativos no subsetor. De fato, Fortaleza, Cariri, Sobral e Baixo Jaguaribe concentravam, em 2019, o equivalente a 88,17% da mão de obra empregada. Portanto, percebe-se que se trata de um subsetor cujas atividades são altamente concentradas, principalmente na microrregião de Fortaleza.
[bookmark: _Toc84799249][bookmark: _Toc84799690]Tabela 5- Ceará - Resultados dos índices para o subsetor Instituição Financeira entre as microrregiões – 2010 e 2019
	Microrregiões
	2010
	Microrregiões
	2019

	
	VINC.
	IHH
	
	VINC.
	IHH

	NOROESTE
	 
	 
	NOROESTE
	 
	 

	Sobral
	474
	0,000864
	Sobral
	476
	0,000477

	Ibiapaba
	127
	0,000062
	Litoral De Camocim e Acaraú
	209
	0,000092

	Litoral De Camocim e Acaraú
	112
	0,000048
	Ibiapaba
	208
	0,000091

	Ipu
	50
	0,000010
	Ipu
	65
	0,000009

	Santa Quitéria
	21
	0,000002
	Santa Quitéria
	46
	0,000004

	Coreaú
	16
	0,000001
	Coreaú
	25
	0,000001

	Meruoca
	3
	0,000000
	Meruoca
	4
	0,000000

	NORTE CEARENSE
	
	
	NORTE CEARENSE
	
	

	Baturité
	84
	0,000027
	Baturité
	169
	0,000060

	Itapipoca
	76
	0,000022
	Itapipoca
	154
	0,000050

	Canindé
	60
	0,000014
	Cascavel-Ce
	76
	0,000012

	Cascavel-Ce
	60
	0,000014
	Canindé
	70
	0,000010

	Baixo Curu
	44
	0,000007
	Uruburetama
	65
	0,000009

	Uruburetama
	36
	0,000005
	Baixo Curu
	55
	0,000006

	Médio Curu
	16
	0,000001
	Médio Curu
	25
	0,000001

	Chorozinho
	8
	0,000000
	Chorozinho
	13
	0,000000

	FORTALEZA
	
	
	FORTALEZA
	
	

	Fortaleza
	13143
	0,664504
	Fortaleza
	17554
	0,648156

	Pacajus
	66
	0,000017
	Pacajus
	112
	0,000026

	SERTÕES CEARENSES
	
	
	SERTÕES CEARENSES
	
	

	Sertão de Quixeramobim
	161
	0,000100
	Sertão de Quixeramobim
	225
	0,000106

	Sertão de Cratéus
	128
	0,000063
	Sertão de Cratéus
	161
	0,000055

	Sertão de Senador Pompeu
	90
	0,000031
	Sertão de Senador Pompeu
	132
	0,000037

	Sertão de Inhamuns
	60
	0,000014
	Sertão de Inhamuns
	83
	0,000014

	JAGUARIBE
	
	
	JAGUARIBE
	
	

	Baixo Jaguaribe
	214
	0,000176
	Baixo Jaguaribe
	339
	0,000242

	Litoral de Aracati
	73
	0,000021
	Litoral de Aracati
	98
	0,000020

	Médio Jaguaribe
	39
	0,000006
	Médio Jaguaribe
	53
	0,000006

	Serra do Pereiro
	12
	0,000001
	Serra do Pereiro
	13
	0,000000

	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	
	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	

	Iguatu
	184
	0,000130
	Iguatu
	211
	0,000094

	Várzea Alegre
	26
	0,000003
	Várzea Alegre
	44
	0,000004

	Lavras da Mangabeira
	21
	0,000002
	Lavras da Mangabeira
	35
	0,000003

	SUL CEARENSE
	
	
	SUL CEARENSE
	
	

	Cariri
	579
	0,001290
	Cariri
	855
	0,001538

	Brejo Santo
	64
	0,000016
	Brejo Santo
	103
	0,000022

	Chapada do Araripe
	38
	0,000006
	Chapada do Araripe
	68
	0,000010

	Barro
	21
	0,000002
	Barro
	42
	0,000004

	Caririaçu
	17
	0,000001
	Caririaçu
	16
	0,000001

	TOTAL
	16123
	0,6675
	TOTAL
	21804
	0,6512

	CR (4)
	0,8938
	
	CR (4)
	0,8817
	

	CR (8)
	0,9310
	
	CR (8)
	0,9208
	

	ET
	1,0127
	
	ET
	1,0682
	


Fonte: Elaboração própria a partir de dados da RAIS.
De acordo com a tabela 6, em 2010 algumas microrregiões não contavam com serviços médicos, odontológicos e veterinários, eram elas: Coreaú, Médio Curu e Meruoca. Como já era de se esperar, Fortaleza concentra a maior parte da mão de obra em todos os anos da análise, tendo, porém, registrado uma redução na concentração desta atividade em 2019, conforme mostra o resultado do IHH para este último ano.
Com exceção de Fortaleza, a microrregião do Cariri é a que mais concentra trabalhadores nesse subsetor no estado do Ceará. Com efeito, durante o período, percebe-se um aumento no número de trabalhadores empregados nesse subsetor nessa microrregião. Em 2010 a microrregião contava com 2.642 trabalhadores empregados, ao passo que em 2019 esse número quase que triplicou, ao alcançar 6.911 vínculos ativos no setor, conforme tabela 6.
[bookmark: _Toc84799250][bookmark: _Toc84799691]Tabela 6 - Ceará - Resultados dos índices para o subsetor Médicos Odontológicos Vet. entre as microrregiões – 2010 e 2019
	Microrregiões
	2010
	Microrregiões
	2019

	
	VINC.
	IHH
	
	VINC.
	IHH

	NOROESTE
	 
	 
	NOROESTE
	 
	 

	Sobral
	2676
	0,008165
	Sobral
	4680
	0,005908

	Ibiapaba
	286
	0,000093
	Ibiapaba
	537
	0,000078

	Litoral De Camocim e Acaraú
	152
	0,000026
	Litoral De Camocim e Acaraú
	425
	0,000049

	Ipu
	93
	0,000010
	Ipu
	64
	0,000001

	Santa Quitéria
	10
	0,000000
	Santa Quitéria
	27
	0,000000

	Coreaú
	0
	-
	Coreaú
	4
	0,000000

	Meruoca
	0
	-
	Meruoca
	1
	0,000000

	NORTE CEARENSE
	
	
	NORTE CEARENSE
	
	

	Itapipoca
	367
	0,000154
	Itapipoca
	634
	0,000108

	Baturité
	226
	0,000058
	Cascavel-Ce
	430
	0,000050

	Cascavel-Ce
	133
	0,000020
	Baturité
	396
	0,000042

	Baixo Curu
	55
	0,000003
	Canindé
	346
	0,000032

	Canindé
	29
	0,000001
	Baixo Curu
	262
	0,000019

	Uruburetama
	12
	0,000000
	Chorozinho
	33
	0,000000

	Médio Curu
	0
	-
	Uruburetama
	22
	0,000000

	Chorozinho
	0
	-
	Médio Curu
	7
	0,000000

	FORTALEZA
	
	
	FORTALEZA
	
	

	Fortaleza
	21155
	0,510273
	Fortaleza
	41006
	0,453601

	Pacajus
	18
	0,000000
	Pacajus
	101
	0,000003

	SERTÕES CEARENSES
	
	
	SERTÕES CEARENSES
	
	

	Sertão de Quixeramobim
	305
	0,000106
	Sertão de Quixeramobim
	1440
	0,000559

	Sertão de Cratéus
	102
	0,000012
	Sertão de Cratéus
	735
	0,000146

	Sertão de Senador Pompeu
	99
	0,000011
	Sertão de Inhamuns
	336
	0,000030

	Sertão de Inhamuns
	17
	0,000000
	Sertão de Senador Pompeu
	50
	0,000001

	JAGUARIBE
	
	
	JAGUARIBE
	
	

	Baixo Jaguaribe
	473
	0,000255
	Baixo Jaguaribe
	826
	0,000184

	Litoral de Aracati
	151
	0,000026
	Litoral de Aracati
	314
	0,000027

	Médio Jaguaribe
	5
	0,000000
	Médio Jaguaribe
	101
	0,000003

	Serra do Pereiro
	1
	0,000000
	Serra do Pereiro
	6
	0,000000

	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	
	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	

	Iguatu
	314
	0,000112
	Iguatu
	649
	0,000114

	Lavras da Mangabeira
	43
	0,000002
	Lavras da Mangabeira
	62
	0,000001

	Várzea Alegre
	13
	0,000000
	Várzea Alegre
	29
	0,000000

	SUL CEARENSE
	
	
	SUL CEARENSE
	
	

	Cariri
	2642
	0,007959
	Cariri
	6911
	0,012884

	Brejo Santo
	195
	0,000043
	Brejo Santo
	343
	0,000032

	Barro
	32
	0,000001
	Barro
	68
	0,000001

	Chapada do Araripe
	9
	0,000000
	Chapada do Araripe
	30
	0,000000

	Caririaçu
	2
	0,000000
	Caririaçu
	10
	0,000000

	TOTAL
	29615
	0,5273
	TOTAL
	60885
	0,4739

	CR (4)
	0,9099
	
	CR (4)
	0,8875
	

	CR (8)
	0,9528
	
	CR (8)
	0,9342
	

	ET
	1,1973
	
	ET
	1,3594
	


Fonte: Elaboração própria a partir de dados da RAIS.
A microrregião Baixo Jaguaribe, Sobral e Sertão de Quixeramobim também merecem destaque pelo crescimento registrado durante o período. Com relação aos índices, os CR apontam para concentração dessas atividades nas regiões supracitadas, em especial na microrregião de Fortaleza. Verifica-se também uma tendência à desconcentração desse subsetor nessa última, conquanto o IHH diminuiu significativamente durante o período em relação à quantidade de vínculos ativos. 
Por fim, cabe avaliar os resultados referentes ao subsetor de Transportes e Comunicações. Segundo a tabela 7, o setor apresenta alta concentração em 2010, tendo em vista que a CR (4) e CR (8) estão acima de 80% em relação ao número de empregados. Para 2019 é possível notar que há uma redução nesses índices, além disso o IHH também é reduzido. Esses resultados juntamente com o crescimento do ET apontam para uma desconcentração do subsetor. 
[bookmark: _Toc84799251][bookmark: _Toc84799692]Tabela 7 - Ceará - Resultados dos índices para o subsetor Transporte e Comunicações entre as microrregiões – 2010 e 2019
	Microrregiões
	2010
	Microrregiões
	2019

	
	VINC.
	IHH
	
	VINC.
	IHH

	NOROESTE
	 
	 
	NOROESTE
	 
	 

	Sobral
	564
	0,000200
	Sobral
	1390
	0,000541

	Ibiapaba
	60
	0,000002
	Litoral De Camocim e Acaraú
	670
	0,000126

	Litoral De Camocim e Acaraú
	59
	0,000002
	Ibiapaba
	338
	0,000032

	Ipu
	34
	0,000001
	Ipu
	168
	0,000008

	Santa Quitéria
	12
	0,000000
	Santa Quitéria
	90
	0,000002

	Coreaú
	11
	0,000000
	Coreaú
	22
	0,000000

	Meruoca
	4
	0,000000
	Meruoca
	5
	0,000000

	NORTE CEARENSE
	
	
	NORTE CEARENSE
	
	

	Baixo Curu
	537
	0,000181
	Baixo Curu
	1652
	0,000764

	Baturité
	254
	0,000041
	Baturité
	879
	0,000216

	Cascavel-Ce
	63
	0,000002
	Itapipoca
	196
	0,000011

	Uruburetama
	47
	0,000001
	Cascavel-Ce
	161
	0,000007

	Canindé
	45
	0,000001
	Médio Curu
	138
	0,000005

	Chorozinho
	44
	0,000001
	Uruburetama
	117
	0,000004

	Itapipoca
	33
	0,000001
	Canindé
	86
	0,000002

	Médio Curu
	17
	0,000000
	Chorozinho
	76
	0,000002

	FORTALEZA
	
	
	FORTALEZA
	
	

	Fortaleza
	34592
	0,752877
	Fortaleza
	47125
	0,621803

	Pacajus
	795
	0,000398
	Pacajus
	495
	0,000069

	SERTÕES CEARENSES
	
	
	SERTÕES CEARENSES
	
	

	Sertão de Quixeramobim
	167
	0,000018
	Sertão de Cratéus
	349
	0,000034

	Sertão de Cratéus
	153
	0,000015
	Sertão de Quixeramobim
	282
	0,000022

	Sertão de Senador Pompeu
	54
	0,000002
	Sertão de Senador Pompeu
	117
	0,000004

	Sertão de Inhamuns
	28
	0,000000
	Sertão de Inhamuns
	62
	0,000001

	JAGUARIBE
	
	
	JAGUARIBE
	
	

	Baixo Jaguaribe
	256
	0,000041
	Serra do Pereiro
	1176
	0,000387

	Litoral de Aracati
	154
	0,000015
	Baixo Jaguaribe
	599
	0,000100

	Serra do Pereiro
	29
	0,000001
	Litoral de Aracati
	263
	0,000019

	Médio Jaguaribe
	21
	0,000000
	Médio Jaguaribe
	115
	0,000004

	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	
	CENTRO-SUL CEARENSE
	
	

	Iguatu
	206
	0,000027
	Iguatu
	339
	0,000032

	Várzea Alegre
	22
	0,000000
	Várzea Alegre
	56
	0,000001

	Lavras da Mangabeira
	10
	0,000000
	Lavras da Mangabeira
	16
	0,000000

	SUL CEARENSE
	
	
	SUL CEARENSE
	
	

	Cariri
	1520
	0,001454
	Cariri
	2649
	0,001965

	Brejo Santo
	33
	0,000001
	Brejo Santo
	39
	0,000000

	Chapada do Araripe
	19
	0,000000
	Chapada do Araripe
	38
	0,000000

	Barro
	13
	0,000000
	Barro
	38
	0,000000

	Caririaçu
	11
	0,000000
	Caririaçu
	16
	0,000000

	TOTAL
	39867
	0,7553
	TOTAL
	59762
	0,6262

	CR (4)
	0,9399
	
	CR (4)
	0,8838
	

	CR (8)
	0,9713
	
	CR (8)
	0,9394
	

	ET
	0,7191
	
	ET
	1,0907
	


Fonte: Elaboração própria a partir de dados da RAIS.
Apesar de ter crescido em número de funcionários empregados ao longo dos anos, a microrregião de Fortaleza registrou relativa perda de concentração dessas atividades durante o período. As reduções no IHH e crescimento do ET entre 2010 e 2019 indicam que houve um processo de desconcentração desse subsetor. O mesmo pode ser observado quando se avaliam os resultados obtidos pelas razões de concentração CR (4) e CR (8).
Por demais, constatou-se que, entre as microrregiões, Fortaleza é a mais concentrada, resultado que já se esperava, dada a sua importância na dinâmica econômica do estado. Destaca-se, também, o crescimento dos serviços em todas as microrregiões durante o período. Das 33 microrregiões analisadas, duas merecem especial atenção, são elas, Cariri e Sobral.
A microrregião do Cariri, situada na mesorregião Sul Cearense, tem crescido significativamente em relação ao setor de serviços, ficando atrás somente de Fortaleza. A região concentra uma vasta gama de serviços, desde os mais tradicionais até os mais especializados. 
Com relação a Sobral, essa microrregião também registrou significativo crescimento. Os serviços mostraram-se mais relevantes do que a indústria na composição da renda, tendo esta, inclusive, perdido importância relativa no total da remuneração média nominal da microrregião entre 2010 e 2019, conforme as tabelas 8 e 9. 
No mais, salienta-se que essas duas microrregiões supracitadas são as que mais concentram serviços, depois de Fortaleza. Destaca-se, adicionalmente, que ambas fazem parte de regiões metropolitanas que levam os seus respectivos nomes, Região Metropolitana do Cariri e Região Metropolitana de Sobral. Há, portanto, uma predominância dos serviços em áreas metropolitanas. Dessa forma, quando ocorrem perdas de concentração na microrregião de Fortaleza, essa redução tende a ser compensada com o crescimento desses serviços nas regiões mencionadas.
Em resumo, conclui-se que, no geral, o setor de serviços mostrou-se altamente concentrado durante todo o período, sendo a microrregião de Fortaleza o centro dessas atividades. No entanto, é possível notar uma tendência à desconcentração em algumas atividades, como por exemplo, nos subsetores de Aloj. Comunic.; e Transportes e Comunicações. Através do IHH, pode-se observar que essa tendência é resultado da redução da participação relativa de algumas atividades na microrregião de Fortaleza. Assim, tais atividades passam a instalar-se em outras microrregiões do Estado, cujos principais destinos são Cariri, Sobral e Baixo Jaguaribe. 
Ademais, mesmo diante dessa redução na participação relativa de algumas atividades, Fortaleza ainda permanece no topo da hierarquia, atraindo para si a maior parte dos serviços que exigem alto grau de qualificação e especialização, como por exemplo, comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, serviços técnico-profissionais; instituições de crédito, seguros e capitalização; e serviços médicos, odontológicos e veterinários.
[bookmark: _Toc84867830]
5 CONCLUSÃO

A pesquisa propôs analisar a evolução no setor de serviços nas 33 regiões metropolitanas cearenses, considerando os anos de 2010 e 2019. Partindo de dados coletados da RAIS, foi possível construir índices de concentração capazes de capturar as especificidades necessárias para alcançar os objetivos estabelecidos.
Ao analisar os resultados, conclui-se que o setor de serviços apresenta forte concentração de suas atividades na Região Metropolitana de Fortaleza, estabilizando-se como centro dessas atividades. Ainda é possível notar uma tendencia à desconcentração em algumas atividades, como por exemplo, nos subsetores de Aloj. Comunic.; e Transportes e Comunicações. Através do IHH, pode-se observar que essa tendência é resultado da redução da participação relativa de algumas atividades na microrregião de Fortaleza. Assim, tais atividades passam a se instalar em outras microrregiões do Estado, cujos principais destinos são Cariri, Sobral e Baixo Jaguaribe. 
Verificou-se que as atividades mais especializadas e que exigem maior qualificação concentram-se principalmente nas regiões mais desenvolvidas. A exemplo disso, as atividades dos subsetores de Instituição Financeira e Adm. Técnica Profissional cresceu substancialmente nas microrregiões supracitadas. 
Outro ponto a se destacar, é que mesmo diante da diminuição destas atividades, Fortaleza ainda permanece no topo da hierarquia, chamando para si a maior parte dos serviços que exigem alto grau de qualificação e especialização, como por exemplo, administração de imóveis e comércio, valores imobiliários, serviços técnico-profissionais; instituições de crédito, seguros e capitalização, e serviços médicos, odontológicos e veterinários.
É perceptível o crescimento do setor de serviços ao longo dos anos no estado do Ceará, diante do aumento notável da quantidade do número de estabelecimentos, que se reflete no aumento por procura de mão de obra. Portanto, as características próprias do setor e a dinâmica de atividades mais ou menos complexas que podem ser desenvolvidas contribuem para a expansão do setor de serviços em todas as microrregiões do estado, independente do grau de desenvolvimento das atividades desenvolvidas nessas regiões. Por proporcionar o desenvolvimento em setores diversos a partir das atividades mencionadas é evidente que na economia a tendencia é haver cada vez mais serviços, diante de sua diversidade, amplitude e heterogeneidade, sejam essas atividades de maior ou menor especialidades. 
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